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1 Introdução
A busca por sistemas produ-
tivos com maiores rendimentos é 
crescente, bem como a demanda 
pela redução no uso de insumos 
com impacto ambiental mínimo, 
racionalizando o uso da terra. Nes-
te contexto os sistemas de integra-
ção lavoura-pecuária (ILP) que, 
por muito tempo foram deixados 
de lado, vêm ressurgindo como 
uma alternativa aos monocultivos, 
bem como diversificação de renda 
e sustentabilidade.
A região sul do Brasil apre-
senta grande potencial para a uti-
lização destes sistemas, principal-
mente pelo fato de que enquanto 
no verão aproximadamente 16 
milhões de hectares são ocupados 
com culturas produtoras de grãos 
(milho e soja), no inverno apenas 
cerca de três milhões de hecta-
res são cultivados com cereais de 
inverno e canola. Outra parcela é 
destinada a plantas de cobertura 
nos sistemas de plantio direto, ou 
com forrageiras destinadas a pas-
tagens para bovinos de corte e/ou 
leite. A subutilização das áreas no 
inverno deve-se principalmente 
aos riscos inerentes ao cultivo de 
cereais de inverno, baixos preços 
pagos pelos produtos e à concor-
rência do trigo argentino com me-
nor custo de produção e melhor 
qualidade. Estes fatores acabam 
inviabilizando a atividade do pon-
to de vista econômico, fazendo 
com que grande parte das áreas 
fique subutilizada. 
Diante desse cenário, uma 
maneira de maximizar a utiliza-
ção dos solos no período hibernal, 
agregando valor aos grãos produ-
zidos na propriedade, pode ser por 
meio da implementação de siste-
mas ILP.  Muitas são as maneiras 
de integrar sistemas, e neste arti-
go debate-se a ILP onde as áreas 
cultivadas com cereais de inverno 
podem dar suporte a pecuária por 
meio de pastagens ou produção 
de grãos, e quando este último 
componente é utilizado visando à 
suplementação animal, agrega-se 
valor aos grãos produzidos e diver-
sifica a renda na propriedade. 
Além disso, é importante 
destacar que cada vez mais as áre-
as de pastagens naturais são su-
primidas pelos cultivos de verão, 
haja vista a valorização da soja. Já 
a cultura do milho no Sul do Brasil, 
é reduzida pela competitividade 
da soja, bem como as dificuldades 
de produção encontradas em con-
dições climáticas adversas. Sendo 
assim, a utilização de grãos oriun-
dos dos cereais de inverno, é uma 
alternativa na alimentação animal 
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visando agregar valor aos cultivos 
hibernais e aumentar a renda total 
da propriedade.
Dado o exposto, este artigo 
tem como objetivo abordar a uti-
lização dos grãos de cereais de 
inverno, na alimentação animal, 
bem como as diferentes formas de 
conservá-los, seja na forma seca, 
via fenação ou na forma úmida, via 
ensilagem.
2 Integração lavoura-
pecuária – o que é e
quais as vantagens?
 
De acordo com Mello et al. 
(2004) a ILP pode ser compreen-
dida como um sistema onde se 
produz grãos, pasto, silagem, car-
ne, leite, lã e outros alimentos, na 
mesma área, podendo haver alter-
nância ou rotação temporária de 
pastagens e culturas ao longo do 
tempo. Este tipo de sistema possi-
bilita a maximização da utilização 
dos ciclos biológicos das plantas, 
dos animais e seus respectivos re-
síduos.
Além disso, a ILP apresenta 
como principais vantagens a di-
versificação de renda nas proprie-
dades, bem como melhor aprovei-
tamento dos efeitos residuais de 
corretivos e fertilizantes, além de 
se minimizar a utilização de agro-
químicos, aumentar a eficiência 
no uso de máquinas, equipamen-
tos e mão de obra, fazendo assim, 
que se aumente a eficiência nas 
escalas agrícolas, gerando empre-
go, renda e melhorando as condi-
ções sociais no meio rural. Na re-
gião sul-brasileira é tradicional o 
uso de sistemas integrados, sendo 
que nos estados do RS e SC, aproxi-
madamente 20% da área cultivada 
anualmente com  culturas pro-
dutoras de grãos, principalmente 
com soja, milho, arroz e cereais 
de inverno, o faz com integração, 
perfazendo mais de dois milhões 
de hectares e, destes a modalida-
de de integração lavoura-pecuária 
(ILP), ocupa cerca de 80% da área, 
ou seja cerca de 1,6 
De acordo com a FAO (2010), 
este tipo de sistema de produção 
é considerado como uma rota de 
intensificação sustentável para a 
produção de alimentos, pois é ca-
paz de diminuir impactos ao meio 
ambiente garantindo a sustentabi-
lidade. Principalmente pelo fato de 
que, diferente dos sistemas pura-
mente agrícolas, na ILP é possível 
melhorar a reciclagem de nutrien-
tes, e aumentar a produção de ali-
mentos por unidade de área, cul-
minando na melhoria da eficiência 
no uso de fertilizantes e recursos 
naturais (ALVES et al., 2019). 
Do ponto de vista econômi-
co o aumento da capacidade de 
suporte da propriedade por meio 
da ILP é uma das grandes van-
tagens, onde as áreas de lavoura 
dão respaldo à pecuária, por meio 
da produção de alimento para os 
animais, na forma de grãos, sila-
gem, feno ou pastejo (MELLO et 
al., 2004). Desta maneira, no sul 
do Brasil, onde está concentrada 
a maior parte dos cultivos de ce-
reais de inverno, a produção de 
grãos bem como de silagem de 
grãos úmidos em sistemas de ILP, 
é uma alternativa potencial capaz 
de fornecer alimento para a suple-
mentação animal (BIAZUS 2018), 
preservando a cobertura de solo 
tão preconizada para o sistema de 
plantio direto (SPD). Desse modo 
é possível que ocorra a produção 
de alimento em períodos críticos, 
para a produção de proteína ani-
mal, proporcionando a venda de 
animais em períodos de entres-
safra, e melhor distribuição da re-
ceita durante o ano (MELLO et al., 
2004).
3 Diversificação
de culturas  
Dentro do conceito de siste-
mas integrados de produção agro-
pecuária (SIPAs), onde as partes 
que compõe o sistema não podem 
ser pensadas de maneira individu-
al, mas sim de maneira conjunta, a 
diversificação de culturas seja por 
meio da consorciação e rotação, 
quanto por meio da sucessão de 
culturas é uma ferramenta muito 
importante. E a utilização de cerais 
de inverno dentro do sistema se 
mostra como uma alternativa para 
que isso ocorra nas propriedades 
sul-brasileiras. Das vantagens que 
podem ser citadas da adoção desta 
ferramenta são:
•	Promoção da biodiversidade;
•	Melhora no aporte de ma-
terial orgânico ao solo em 
quantidade, qualidade e fre-
quência compatíveis com a 
demanda do solo;
•	Manutenção da estrutura do 
solo;
•	Cobertura permanente do 
solo 
•	Favorecimento do manejo in-
tegrado de pragas, doenças e 
plantas daninhas.
Já nos monocultivos pode-
mos observar uma série de fatores 
que influenciam negativamente 
e resultam por vezes em queda 
na produtividade da lavoura, por 
ocorrer a degradação das proprie-
dades físicas, químicas e bioló-
gicas do solo, bem como por pro-
porcionar condições favoráveis ao 
desenvolvimento de pragas, doen-
ças e plantas daninhas. A ILP com 
a necessária diversificação dos 
cultivos, promove melhorias eco-
nômicas e ecossistêmicas.
4 Cereais de inverno:
aveia-branca, cevada,
trigo e triticale 
Dos cereais de inverno os 
cultivos considerados mais impor-
tantes são aveia-branca, cevada, 
trigo e triticale (SANTOS; FONTA-
NELI; SPERA, 2010); cerca de 90% 
da produção brasileira dos cereais 
de inverno está concentrada na 
região sul do país (CASTRO et al., 
2018); dos principais usos destes 
cereais destaca-se a produção de 
grãos para alimentação humana e 
animal, e também o cultivo com a 
finalidade de fornecer forrageiras 
para pastejo dos animais (MEI-
NERZ; OLIVO; FONTANELI, 2012).
Além disso, estes cereais 
juntamente com aveia-preta (Ave-
na strigosa Schreb. e Avena brevis 
Roth.), centeio (Secale cereale L.) 
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canola (Brassica napus L.), nabo-
forrageiro (Raphanus raphanistrum 
L.) e leguminosas anuais como as 
ervilhacas  (Vicia spp.) e os trevos 
(Trifolium spp.)  são muito utiliza-
dos como cobertura no sistema 
plantio direto (SPD), que tem como 
principal objetivo reduzir o solo 
à exposição ao processo erosivo, 
além de reduzir perdas de água 
por evaporação, bem como redu-
ção de plantas daninhas, conser-
vando o solo nas suas diversas in-
terfaces (CASTRO et al., 2018). 
A seguir serão abordadas al-
gumas características dos cereais 
aveia, cevada, trigo e triticale e 
seus respectivos usos.
4.1 Aveia
Das espécies cultivadas no 
país as principais são aveia-bran-
ca (Avena sativa L.),  para produção 
de grãos ou para duplo-propósito 
que podem ser utilizadas para 
pastagem e produção de grãos, e 
a aveia-preta, muito utilizada com 
o propósito de se produzir pasto e 
como as demais espécies citadas 
anteriormente como adubo verde, 
produzindo a palhada essencial 
nos SPD. Vale destacar que a aveia-
preta possui adaptação a solos 
ácidos e com baixa disponibilida-
de de nutrientes, excelente afilha-
mento, alta quantidade de matéria 
seca e tolerância ao pastejo, porém 
seus grãos não são aproveitados 
pela indústria, mas podem ser uti-
lizados para a alimentação animal. 
Portanto, a cultura da aveia permi-
te grande flexibilidade de uso, seja 
compondo pastagens, em cobertu-
ra de solo, grãos secos e também 
conservada na forma de feno e 
silagens pré-secadas, de planta in-
teira ou de grãos úmidos (DE MORI 
et al., 2012).
4.2 Cevada
A cevada (Hordeum vulgare L.) 
é o quinto cereal mais produzido 
no mundo, mas no Brasil ainda é 
pouco cultivado principalmente 
por limitações climáticas. Esse ce-
real pode ser utilizado como maté-
ria prima para a produção de malte 
utilizado na fabricação de bebidas 
(cervejas e destilados), além de 
alimentos e medicamentos. Na 
alimentação animal a cevada pode 
ser utilizada como forragem ver-
de, feno, silagem, bem como grãos 
para fabricação de ração, esse últi-
mo constitui o maior uso mundial 
da cevada.
Porém no Brasil, como há 
outras opções para a alimentação 
animal, o principal uso do cereal 
no país é para malteação. E ape-
nas os grãos que não passam pelo 
controle de qualidade das mal-
terias geralmente são utilizados 
para alimentação animal. Ainda é 
importante destacar que a grande 
vantagem em se produzir cevada 
dentro de um sistema de rotação, 
é pelo fato desse ser o cultivo de 
ciclo mais curto, o primeiro a ser 
colhido na  lavoura possibilitando 
a semeadura da soja na melhor 
época (DE MORI et al., 2012).
Além disso, tem excelente vi-
gor inicial e perfilhamento, resul-
tando em estabelecimento rápido, 
desejável por produtores de leite, 
podendo ser utilizada ainda em 
meados de outono, estendendo-se 
durante o inverno no norte do RS, 
tendo também aumentado o inte-
resse para ensilagem pelo elevado 
índice de colheita, ou seja maior 
proporção de grãos na massa en-
silável.  
4.3 Trigo
O trigo (Triticum aestivum L.) 
é o terceiro cereal mais produzi-
do no mundo, e está amplamente 
distribuído no globo, o que faz com 
que ocorra uma grande diversida-
de de grãos, o que leva a uma clas-
sificação do produto final, fazendo 
com que o preço pago ao produtor 
varie do acordo com a classifica-
A aveia-branca pode ser utilizada para 
pastagem e produção de grãos.
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ção. O principal uso do grão do tri-
go é para a fabricação de farinha, 
a moagem do grão separa o endos-
perma da casca e do gérmen, e é 
no endosperma que se encontra o 
amido que dará origem a farinha, 
a casaca e o gérmen constituem o 
farelo de trigo, que é geralmente 
destinado a alimentação animal. 
Além desses usos, existem trigos 
de duplo-propósito, que podem 
ser pastejados e diferidos para a 
colheita de grãos, ainda há cultiva-
res desaristadas que possibilitam 
a conservação na forma de sila-
gem (TAKEITI, 2012). Mais recen-
temente, existe uma nova cultivar 
indicada exclusivamente para 
produção de pasto, Lenox (Biotri-
go), com utilização similar ao BRS 
Tarumã, há mais de uma década 
liderando o mercado de pastagens 
alternativas de inverno mais efi-
cientes que as de aveias e azevém 
sem origem, este é indicado tam-
bém como duplo-propósito (pasto 
e grãos).
4.4 Triticale
O triticale (X Triticosecale Wit-
tmack) é um cereal híbrido resul-
tante da hibridização do centeio 
e do trigo, as vantagens do cultivo 
desse cereal incluem alto rendi-
mento de grãos, resistência a es-
tresses bióticos e abióticos. Além 
disso, o grão desse cereal possui 
níveis de lisina mais elevados que 
os demais cereais, como este é 
um dos principais aminoácidos 
limitantes dos cereais, o tritica-
le tem essa  grande vantagem. A 
produção de triticale é destinada 
principalmente a alimentação ani-
mal, algumas cultivares possuem 
características de duplo-propósi-
to que permitem tanto o pastejo 
quanto a colheita dos grãos. Além 
disso, o grão pode ser utilizado na 
alimentação humana (CASTRO et 
al., 2018)
5 Valor nutricional dos
cereais de inverno
Como mencionado anterior-
mente, diversos são os usos dos 
cereais de inverno. Em proprieda-
des com criação de bovinos leitei-
ros ou de corte, em sistemas ILP, 
a principal vantagem do cultivo 
destes cereais é que eles permi-
tem tanto a produção de forragem 
de boa qualidade em períodos de 
entressafra, quanto a produção de 
grãos. Os grãos de cereais de inver-
no são uma ótima alternativa para 
Os trigos de duplo-propósito podem ser 
pastejados e diferidos para a colheita de grãos.
22 Edição 174 - plantiodireto.com.br
Tabela 1. Teor proteico e energético dos cereais de inverno e milho.
Tabela 2. Exemplo do uso de cereais de inverno na formulação de concentrados para uma 
vaca em lactação alimentada com 5,0 kg/dia do concentrado a base de milho.
a suplementação concentrada dos 
animais, agregando valor ao grão 
e ao mesmo temporeduzindo os 
custos de alimentação do rebanho.
É muito importante ressaltar 
que, embora nem sempre contabi-
lizados na atividade, os custos com 
alimentação na produção animal 
podem representar de 45 a 60% do 
custo total, e a parcela mais one-
rosa de uma dieta é geralmente o 
alimento concentrado que pode 
chegar a representar até 60% dos 
custos. 
Os grãos dos cereais de in-
verno por apresentarem teores de 
proteína bruta (PB) menores que 
20%, e nutrientes digestíveis totais 
maiores que 70% são classificados 
como grãos energéticos como é 
possível observar na tabela 1 (NRC, 
2007).
Quando comparados ao mi-
lho, principal cereal energético 
utilizado no Brasil na alimentação 
de animais, os cereais de inverno 
apresentam teores proteicos su-
periores (Tabela 1). Portanto, em 
cenários de alta no custo do farelo 
de soja, os cereais de inverno são 
uma alternativa competitiva para 
redução nos custos do alimen-
to concentrado, uma vez que sua 
inclusão resulta em quantidades 
menores de farelo de soja na mis-
tura, como é possível observar na 
tabela 2.
A utilização dos cereais de 
inverno pode possibilitar uma 
mente elevar o custo de alimenta-
ção do concentrado. Em síntese, o 
custo por unidade de energia (R$/ 
kg NDT) e de proteína (R$/ kg PB) 
deve ser utilizado para avaliar a 
viabilidade econômica dos ingre-
dientes, assim como o custo total 
da alimentação diária (kg de con-
mistura concentrada mais barata, 
porém é importante ressaltar que 
a utilização de grãos com menor 
teor energético (NDT), como a ce-
vada e a aveia, resultará em quan-
tidades levemente superiores de 
concentrado a ser fornecida dia-
riamente, porém sem necessaria-
A produção de triticale é destinada 
principalmente a alimentação animal, mas 
algumas cultivares possuem características 
de duplo-propósito que permitem tanto o 
pastejo quanto a colheita dos grãos.
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centrado/vaca/dia). O custo do Kg 
da mistura de concentrado não é 
o melhor indicador para compa-
rar o custo de diferentes misturas 
quando as quantidades de forne-
cimento são diferentes (Tabela 2).
6 Vantagens do uso se
grãos de cereais de
inverno na
suplementação de
bovinos
A qualidade nutricional das 
pastagens de inverno é bem co-
nhecida, e sua importância para 
a cobertura do solo em sistemas 
integrados de produção agrope-
cuária (SIPAs). Uma das principais 
culturas utilizadas para o pastejo 
é a aveia-preta, principalmente 
pelas suas características de pre-
cocidade e elevado perfilhamen-
to, essa cultura é adequada para 
suprir o déficit de pastagens que 
compreende o vazio forrageiro ou-
tonal. Centeio  também é indicado 
para esse período, mais precoce e 
mais resistente ao frio que a aveia-
preta,  com boa qualidade nutri-
cional, embora com período vege-
tativo mais curto (FONTANELI et 
al., 2012). Ainda como opções para 
o pastejo existem no mercado cul-
tivares de duplo-propósito de trigo 
e de aveia-branca, estas apresen-
tam facilidade de estabelecimento 
e produção precoce de forragem, 
podem ser utilizadas em até dois 
ciclos de pastejo durante o outo-
no/inverno, e posteriormente  di-
feridas para a colheita dos grãos 
(JUCHEM et al., 2012).
Muitas são as alternativas 
para a produção de pastagens uti-
lizando-se os cereais de inverno. 
Contudo  um ponto muito impor-
tante a ser considerado, é que estas 
pastagens apresentam geralmente 
um alto teor proteico que pode va-
riar de 16 a 26% dependendo da 
adubação e manejos empregados, 
porém há um desequilíbrio em re-
lação à energia e proteína nestas 
pastagens, o que faz por vezes que 
não se alcance valores adequados 
para que se supra as exigências 
nutricionais, principalmente de 
bovino que apresentam alto po-
tencial genético.
Assim sendo, de acordo com 
Juchem et al. (2012), a composi-
ção nutricional dessas pastagens 
é suficiente para que se supra as 
necessidades diárias de vacas pro-
duzindo 15 litros de leite/dia, bem 
como ganhos de peso para bovinos 
de corte de até 1,0 kg por bovino/
dia. No entanto, para desempe-
nhos superiores, a suplementa-
ção energética é recomendada. 
Na atividade leiteira é bastante 
comum, uma fez que rebanhos 
de alta produção necessitarão de 
uma quantidade de nutrientes su-
perior, sobretudo energia, para po-
der expressar todo o seu potencial 
genético.
Outra vantagem importante 
que a produção de grãos de cere-
ais de inverno proporciona, é uma 
alternativa de alimento para perí-
odos em que o crescimento de pas-
tagens é afetado negativamente 
por condições climáticas, e por ve-
zes o produtor acaba ficando sem 
alternativas. Assim quando se tem 
disponibilidade de grãos de ce-
reais é possível a implantação de 
confinamentos estratégicos, onde 
animais mais pesados que se en-
contram nas pastagens podem ser 
rapidamente terminados. Esta es-
tratégia pode ser utilizada quando 
há falta de alimento, assim é pos-
sível diminuir a carga animal pro-
movendo retomada da capacidade 
de suporte. Além disso, é uma es-
tratégia interessante para que se 
fuja dos baixos preços pagos em 
determinadas épocas do ano, e 
se venda animais em períodos de 
baixa oferta. Portanto a suplemen-
tação de bovinos em pastagens de 
inverno pode ser uma estratégia 
para proporcionar um aumento 
no ganho de peso individual e por 
área (POTTER, 2010).
A utilização de grãos como 
trigo, cevada, aveia e triticale, seja 
em suas formas secas, ou úmidas 
como silagem de grãos favorecem 
um melhor desempenho para bo-
vinos. 
7 Maneiras de
conservação dos grãos
de cereais de inverno
Os grãos de cereais de in-
verno como os de outros cereais, 
podem ter sua qualidade afetada 
pelo desenvolvimento de fungos 
que produzem micotoxinas, desse 
modo é de grande importância que 
estes grãos sejam armazenados 
de maneira adequada na proprie-
dade, pois as micotoxinas podem 
influenciar negativamente no de-
sempenho de bovinos, e também 
podem ser maléficas à saúde hu-
mana haja vista que podem estar 
presentes no  leite consumido. 
Caso se opte pela colheita 
para armazenagem de grãos se-
cos, de acordo com Juchem et al. 
(2015), algumas práticas para que 
se evite a incidência de fungos po-
dem ser adotadas:
•	Utilização de cultivares resis-
tentes à giberela;
•	Escalonamento de épocas de 
semeadura;
•	Uso de fungicidas e
•	Colheita antecipada.
•	Após a colheita dos grãos, são 
indicadas práticas de:
•	Secagem dos grãos logo após 
a colheita pra redução do teor 
de umidade dos grãos a 13% 
ou menos;
•	Manutenção da baixa umida-
de durante o armazenamen-
to, e
•	Controle de pragas e roedo-
res.
Outra alternativa a ser utili-
zada para conservação dos grãos 
na propriedade é a ensilagem dos 
grãos úmidos. Esta é uma manei-
ra de se aproveitar o excedente 
de grãos que há em determinadas 
épocas do ano, para serem utili-
zados em épocas de escassez, su-
prindo assim as exigências nutri-
cionais dos animais.
Desse modo, a ensilagem de 
grãos úmidos de cereais de inver-
no pode ser uma alternativa de 
alimento concentrado energéti-
co para produção de bovinos. De 
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acordo com Scapinello, Jobim e Fa-
ria (2011) a silagem de grão úmido 
pode ser definida como produto da 
conservação em meio anaeróbico, 
de grãos de cereais, com umidade 
que pode variar de 25 a 40%. Para 
que o processo ocorra de maneira 
ideal alguns preceitos básicos ne-
cessitam ser seguidos:
•	Cultivar a ser utilizada;
•	Teor de umidade no momen-
to da colheita;
•	Métodos de colheita;
•	Ensilagem com grãos tritura-
dos; 
•	Massa específica dentro do 
silo de 1000 a 1200 kg de 
grãos úmidos por metro cú-
bico;
•	Vedação adequada.
Deste modo, cada fase do 
processo de ensilagem deve ser 
controlada para que se obtenha 
uma silagem com mínimas per-
das nutricionais, potencializando 
o uso deste material. Ainda é im-
portante salientar que existem al-
gumas vantagens que podem ser 
obtidas por meio da produção de 
silagem de grãos úmidos:
•	Antecipação da colheita em 3 
a 4 semanas;
•	Liberação antecipada das 
áreas para semeadura sub-
sequente (soja e milho), pelo 
fato dos grãos serem colhido 
com umidade entre 25 e 40%;
•	Otimização do uso da terra;
•	Diminuição de perdas por in-
cidência de fungos e micoto-
xinas;
•	Custos são diminuídos, por 
se eliminar etapas de trans-
porte, secagem e armazena-
mento de grãos secos.
Outra vantagem do uso dessa 
técnica segundo Ferraretto, Fredin 
e Shaven (2015) é a ocorrência de 
maior digestibilidade do amido 
presente nos grãos, no rúmen de 
animais alimentados com grãos 
contendo alta umidade, quando 
comparados a animais alimenta-
dos com grãos secos. Isso porque 
durante a ensilagem ocorre a que-
bra da matriz proteica dos grãos, 
mediada pela ação de microrga-
nismos proteolíticos e enzimas ve-
getais, e isto faz com que os grânu-
los de amido dos grãos fornecidos 
aos animais fiquem mais expostos 
à degradação enzimática na diges-
tão (JUNGES et al., 2015), aumen-
tado a digestibilidade.
Visto isso, é sabido que a for-
ma mais tradicional de conserva-
ção dos grãos de cereais é a seca, 
porém a ensilagem de grãos úmi-
dos não é uma tecnologia nova, ela 
é empregada em diversos países 
do mundo, e pode ser uma alterna-
tiva para o produtor.
8 Considerações finais
Sistemas de integração 
lavoura-pecuária (SILP) podem 
ocorrer de várias formas, e na re-
gião sul do país há grande poten-
cial de se aumentar as áreas, prin-
cipalmente pelo fato de no inverno 
se ter disponíveis pastagens de ce-
reais de inverno de ótima qualida-
de nutricional. Além de pastagens 
e forragens conservadas, na forma 
de feno ou nas diferentes formas 
de silagem,  cereais de inverno 
também são  ótimas alternativas 
de produção de suplementos ener-
géticos na forma de grãos para 
bovinos de leite e de corte, suínos 
e aves, podendo fazer com que se 
eleve a produtividade e a produ-
ção com vantagens econômicas.  A 
disponibilidade desses grãos nas 
propriedades agropecuárias dimi-
nui a  vulnerabilidade à  oscilação 
de preços, comum nos  monocul-
tivos. A produção dos grãos de ce-
reais pode não ser tão atrativa do 
ponto de vista econômico quando 
se pensa de maneira isolada, mas 
analisando todos os componentes 
dos sistemas ILP, suas interações e 
sinergias, o valor desse grão trans-
formado em  produção de proteína 
de origem animal, aumenta o retor-
no econômico e contribui marcan-
temente com a diversificação de 
renda e aumento da sustentabilida-
de, cada vez mais reconhecida, exi-
gida e valorizada pela sociedade. 
As Referências Bibliográficas deste artigo estão 
disponíveis para consulta em:
www.plantiodireto.com.br/edicoes
na aba conteúdo aberto.
